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E
XISTI~ cm Aldiutar,, urn 

Dispensário, que, ~·· não 
e~tamos cm erro, foi fnn

tlado por D .. \mêlia, c que 
JHC:,ta a~sistêu<'ia 1\., crian~·as 
polire~. quanclo docntch, fortlf'· 
ccndo-lhes médico c medica
mentos. f; de fat·to uma iusti
tnição muito util, mas por ve· 
:r.t•s ali se têm vorifirado ('asos 
tpH· revoltam. 

~('·sse rstahclt•rimo•ntu e~tiio 
t•mpregadas, cntrt• outras, duas 
mulheres, a fJUCro o Estado 
paga para ser bem borvido, e, 
por1:111to, para não o 011\'ergo
tohar. Pois t•ssas h,•la.> almas, 
tr:tta:u as pessoa" fJlW ali ,·ão 
<'nn t os seus filhinhos á~ con
~nlt::l:> de tal forma, qucJ vouco 
fa lta para as agrodirom. l~m· 
hirram com tudo, as irritante~ 
mnlher1.iuhas. Se tuna crianç:1 
t•hora, a mãi já sab•· tJnC é 
,un .. açaaa rle a pôretn ca fora 
•• portanto, de não •er :lto•nditl:l. 
I ,lfl, tl••poJio tla>- •l•"gr.lça•la~ 
JIPrlllanel•cJretn •Í. put·ta du r:lll tt• 
:ol,.umab hora~. \'Í,;to> :1q nela sõ 
al.rir :Í.o tl da manl oã. ,. ~~·r pr•·· 
•·i~•> al<'ançar a \ '1'1.. 

('e rt o& rlc sermo~ atondidos, 
<'hamamos a atrnçào .J,. CJ LH'tn 
competir, para IJIIII uwta na 
ordem o·ssa, cmprt>gaolab que 
~>Ó )l\•r irnni:l du dl'~tiwt. são 
mullu•rt~>. 

Ma> ao muno,, v .llh.l """ re
gistar o facto do rot·pu rlíniro 
'I'"' ali rrab:tlh:1, too•r c·ontposto 
olos llH'IhOr(',; v:IIOI'('S da IO OS5a 

Te em 
,., razao 

ag_ ueles g_ ue I I I 

como nós, afirmam haver no sub-solo da cidade de már

more e granito, água suficiente para dar de beber á 
população duma grande cidade, visto ter-se efectuado 

nos Paços do Concelho uma reunião de individualidades 

que vão verificar a existência dos antigos aquedutos e 

nascentes que existem na parte baixa da cidade, e que 

criminosameute, foram consideradas impróprias para o 

consumo. 

A cidade de Lisboa, está colocada em terreno fertil 

A .lnuta ,Jc Freguesia da 
Ajuda, ncaha de onviar 
para a Colónia nalnear 

da C'rnt. Quebrada, o primc·iro 
lnrnn •I•• crianças pobres, rc.i
dentl's na nossa fnígucoia. 
.\gradt•ccJmrs as st'nhas que 
noo foram enviadas para tlis
trihui r pelas criancinhas nosoas 
prnl••gid:th 

ENTROU no 6.0 ano do puuli
('ação o nosso p r t> s ado 
rologa «O Comércio tio Vi

vcre&u, a quem. por tal motivo, 
felicitamos, com os desejos de 
muita• prosperidades. 

NO prtÍxirnt> númerO ('IICeta
rcmos a públicaçào duma 
~.;ri e de artigos de an;iliz•• 

á \'Í<I:t da~ .\s~ociaçõl'S de 
so~urrnb l\lútno~ existcut.•s na 
área ot·irleutal. 

--.. e de tal forma provido de água, que basta verificar-mos 

no Tejo as diversas correntes de água dôce que prepen- <b\0 ~r. António Loprs :\far
dicularmenfe se lhe misturam. Mas se êsse facto se veri- V qucs, e para os nosso~ po

hrf"~, recebemos 30 11Cnhas 
fica na cidade antiga, na sua parte ocidental, também êle parat~~nhooloquecom.emoraudo 

· . I o 10.• auin:r~ário da morte> ,1,~ 
se não detxa de dar, com a agravante de amda não haver sua t'spnsa, aquclf' bem(1nisw 

canalisações com a estupiJa des.:ulpa da Cota elevada. 1 irhlu~• ria I dist~ibuiu ~ 200 po-
' h ro•s ti :1 rlnssa t rPguc~1:1. 

1'.''-ra •· 11ue pa ra cotol ~~ <"rian- «El timo de el po1tugucsito» ou o conto do vigário 
l'lllit:lb ('OIISUit•IJIP!'1 SUV dnnt<t 1 

l•:m uvtroo• do!> (·ontcmpl:tolu· .• 
3g"! aclt•C't'II)Q~. 

t•·r~111ra ~em limir.·~. foi durante dezenas de anos empr~gado, de tal forma, que 
\ oltan•mo' au n-.u .. to. I 

P t\ llT[ L: par a as C'aldas da 
Bainha, t'lll M'l'\'it;u ola
i n:,p('l('(;,jcs rnilitnl·c•s1 u 

ooe1'"" qou•ri.lv culalJ<Jra ol or r 
aruigu l·:x.'h·• SJ'. Coruutd :'\1:_4-
rnw! ~I irruci~. 

ESTE ano, inf•·lizuu•uto•, 
muita gente tem suto ata· 
cada de nnnnntiijHIIJ. :\ão 

deu o resultldo formidável de se ir fazer a captação e o 

abastecimento de águas, muito longe, justificando assim 

grandes despezas, não á custa do trabalho ou capital da 

emprêsa ccncesEionária, mas sim á custa do capital e 

martírio de uma população inteira, contra o princípio 

vital da organização social de que os productos do sub

solo são putença do fc;tado ~ portanto de nós todos. 

Que da iniciativa do Sr. Luiz Pastor de Macedo re-
sab,,.nos ~o os nossos lo•iturcs já suite algo, que modifique para melhor o ~bastecimento 
alj:(nma vo•z tivt•ram I'C'<Jtna· 

R
I·:CI:Br~:'IIO~ o ,·uhttno• u' 
ri() olc «0 .\migu ela lnf.tll· 
<·iau, rnen~irio evaugt•li<·u 

ttu.traolo, para criança, .. \pre
t~'Jilta·:, ~ PstP volume cxco. '~11-
t<•mr,n 1 ,. ~luuor ado, ri o•ct i c a n< IO·u 
os ~··n, cJrl itor·el\ á l'rim•:ira 
l•:xpo:;i~·~w Colou iall'ortnguha. 

P:\HTil'. par.t Cl~t·ll·iro:- ,.,,m 
I !"-tt:t E' ma t·:o.pO'"!l, o uu-.. ... u 

J!r:ttHJP ~uni~o ~r. .Juàu 
,\I ''eh, •·untei tua do Co ·fll•' r t-i a n 1 ,. 
ola uo,,a fr{•guc~ia. 

ti~•no •. E' un1 iuft•ruo mnito de água á cidade, barateando o seu custo, evitando assim 
•·omplicado. :\las o martírio . . pott o·feit?s de um viokulo 
,.omplil'a·s(' quanolo qnal<p.er lucros fabulosos aos aguade1ros sem escrupulos, dtgnos wuunatrsmo r.mna pt•rna, 
olê,;tes •loentcs tem qu•· pisar I d I d' . á · falo•t•t•n rsta madro1gaola" 
"~ panmentos das ){olao l i a. sucessores aque es que IZiall) ao regressar s suas I Sr. Franrisco Liberato Paiva, 
:\lcreês! da P.lz, Tra\'('~ba ela terras •OS alfacinhas são de tal quilate que a água é :.uligo ('Onstrntor eivil, p~oooa 
:'llt•rn6ruo. etc, etc. I ' mu11o •·•ntltccida e estim11ola n:L 

l .• Quando s<!rão cuu•·• rtaola,. . deles e nós vendemos-lha•, são os nosso~ mais ardentes I no~sa fro'·l(ne~ia. 
'''tas artérias? Pt·o,·i·li\u!'ia.;, .\ '"a fatooília, aprcsc•nt:uuos 
pnwi•l·!nri:l~. votos. a ''·'Prt•.,,;.,. elo nosso l"'t.:Jr. 
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.···LIBANIO_ DOS SANTOs···~ 
VINHOS E SEUS DERIVADOS 

RECEBIDOS DIRECTAMENTg DO LAVRADOR 
TABACOS :F. 00M!nAS 

t· ANTONIO AJJ VE~ Dn WiATüS, ·1. · ····~· 
Rua t'as Casas de Ttabal~o, 177 a 183 

LI S BOA 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A OENEROS ALIMENTÍCI0:5 DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CARNE S DO ALE NTEJO . 

•• .. Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • 

------------------------··~ 
. • ... ; 

------- ----- - ------··· 

promovida por uo Comércio da Ajuda" 

Promovida pelo nosso quimwn:mo, 
iniciou-se no passado domingo, a se
gunda excursão anual, que d<'sta. ve7. 
teYO a duração do dois dias e qne 
tantos desejavam se prolongasse por 
m;~is algum; . •. 

Eram li,:3o hora~. quant:lo os três 
oxplendidos auto-onibas, com a.s lota
<:•'•es completa~, marcharam da porta 
da nossa rorlacção, para. o gr~ndc 
pa~st>io. 

D('pois dum tr11jecto de hora e mein, 
('hc>gamos a Torr~s Yedras, ond e per
manecemos pouco tempo . 

;:o;ogn imos em dirC'cção ;is Caldas dn 
Rainha, tendo ,.i!'itado demnraclamonte 
a ggrrja do N. S. do Popu lo, B<l l· 
n~ário <las Aguas !'iant~t::; . Depósito 
dr faianGas artísticas da F!tbri<'a llor· 
dalo Pinh<'iro, ParquP, <'te. 

\' oltamo;; ás ct\miont>tes r srgnimos 
parn ~- 'Jia•·tinho do Pôrto, quo tem 
nma prnia <•ncantadora c m nito con
eorrida. 

l~is -nos agora. a caminho da Naza
rr, ond<' chegámos uma hora depois. 
l·:st~~ vila, cujos l1abit11ntes na sua 
maioria portouct'm <i labo_riosa classe 
pi»<'<ltória, é b:.stanto into rnssant··, 
'cndo o maio•· ufr<l cti,· o, n snhida ao 
Sftio dond <' se disfrnra nm maradlhoso 
panorama. l'vssui t<Jillbóm uma li!1cla 
pr:~in, <JIH' ó frNJUCntada pt>la. num erosa 
'olúnia baluoar, que doutr<~s torra~ 
:-<' d••!-locam utó ali. A nota muis 
impress!on11nto de.sta Yila, é a c>xtrema 
lllÍ«\•1 ia dos pe!:icador<'s e ~uas famí
l•ag, r' ~':;nndo por nzrs ~~ser dii'í<·il 
r< mpl'r p: l' entre os numerosos g-rupos 
rll' cnan<-ns quo pc>drm rsmola. Isto a 
p;; r do luxo desmt>dido que ali se vcrifil!n. 

Abandonamos Xazaró e pa.rtimos 
para Alcobaça, ondo almo(:ámos, Yi~i 
tanclo o J.lostl'iro, que (·neerra Yercla
dPiras preciosidades artística!', seguindo 
depois em Yisita ao Albrrgur, .:\le rt:aclo, 
1 te. Esta vila, é bastante comercial c 
a sua população hospitall'ira em <? X· 

tn•mo. 1'orra de bous produtos agrí- j~1rdim , depois do qunl, foi iniciada 
cohs. a· \'isita á cidadE.>, merecendo especial 

Regres~amos aM carros e pomo-nos atenção, o Convento cl P- Cristo e San-
a. camiubo d:\ ]~atalha . Logo que che- tuário da Pieclad€', que para lá so 
gámos ao Mostriro, dirigimo·nos acto chPgar, é nt'crssário subir '\6õ degraus 
contínuo pura n sala onde repousa o duma escada que parecê não ter fim. 
soldado desconhecido . . ~ então faz se Voltamos ás camionetas a caminho 
nm pit•doso silêncio, d<'stacando-se da grande fábrica ele papel~ Mu.rrena», 
uma das S<'nhoras que fa7.ia parte da onde fomos rl'eebidos pelo I•:x.mo gP.· 
l':xéul·são, que coloca sõbre o túmulo, rentP, que nos aconselhou a orgaoi
um lindo ramo de fioriJS, com uma fita zação d<' dois turno~, para quo nada 
branca. impressa a ouro. onde se lia drixassomos do ver, visto que tudo 
umn simples ma~ tvcuntr d(•dicató1·ia o que a fábrica ('ncerra, ser digno dt> 
que c>ra of<'rta do nosso jornal. St'gui- att>n<;âo. ComPçámos pela ~t>cção fie 
da1r.rntP, 'isitamos o n·stante do .'.\ fos- ~lpartamt·nto d,· trapo, depois, a ~>ua 
t(·iro. cozedura e cilinclragom para empas-

Partimos par~;~ L eiria, onde chegá- tan,ento, seguindo a visita a outras 
mos ás 19 hon.1s. Aqui os ~xeursiunis· máq11inas . tdgumaR das quáis, dum 
tas, dirigiram-se <'m grupos 1 ara o grando apPrfeit:t•nmrnto o mod<'rníssi· 
«Grande Hotel», e P<!nSõt•s .. Liz» e mas. Ali RO fabrica p<~p•·l, qnu pode 
"Leiriense», quC' doYiclo à correspon· rivalizar com o estrang\'iro. A maiori;~ 
dência anteriormente trocada entre os à o seu pesso;; I, t-ão rapari~as . algumas 
1wus g<'rentes e o nosso jornal, todos dc•las bem lindas por sinttl. 
ficaram bem instalados. Após o jantar, Depois do nprt>St•ntar-mos ao gPrente 
dirigimo· nos para o inten·ssa ntejardim, 1 os nossos agradt-cimentos, inscr<'vrmo· 
que é cir<,undudo p(:IIO rio Liz e onde nos no livi'O dos vi~ita.ntes e partimos 
a magnitica banda de infant11l'ia 7, a caminlio de Torres No,·as, onde 
deu um p•·imoroso concêrto . No dia chegámos cêrca das lô horas. Nesta 
seguint<', mal a manbã i'ompPu, todos vi la, o IDO\'Ím euto ('ra grande, visto 
so levantam para apreciar as belo7.as que e1·a dia dtl mercado. B os excur· 
da cidHd€'. Do ~~·u ca!<trlo, o panorama sionista~, muito b"m apro"eitaram o 
que 'se disf'rutu, é grandioso, tendo sou tempo, comprando a dulicio~a 
tamb(om sido Yisirado: a Sé, Rui nas fruta e os saborosos q ucijos dn região. 
do Paliício R('nl, Tône de ~fenagem E' encantadora C'Sta vila, onde pas~a 
e Santuúrio do ~os~ a Senhon.1 da o pitoresco 1 io Almonda. O sru bom 
Eneal'Jlaçào. povo, acurinhou-nos bastante, e foi 

Eutretanto :~s 1Ju7.ir:.ts dos raiTOs, com snud•1do que pnrtim()S. 
toca,·am pa rn n p:utida . a <·;uninho do Vamos a caminho d(l ~antnrém ondo 
Fútinw, onde cheg~mos !Is ~1,::n horas. chPgamos próxiwo Jas 18 horas. Terra 
Era dia 13 e portanto, dia dns p<'re- de muito OlO\·imPnto e t:1mbém de muito 
grinações. ~lilhar('S d<! pessoas ~ E: en- boa gente. Men:cou-uos o:>pc<:ial rf'lêvo 
contra,·am naquele locnl, que dP mi- a "Fonte elas Figueiras», as igrt'jas 
nnto a minuto se ía r nch enclo, pois de da Graça e as Port;Js do Sol, <·om o 
todos os pontos e nos mai s Yariados seu Yarancl im sôhre os va!ltb!<imo-< 
meios de tr<lllspol't<' apa·recia m grupos campos o rio Tejo. 
de de,·otos o de curiosos .. · Faltava-nos a última 0tnp:l, Vila 

Depois dt~ uma hora que nli pernu- Franc•~ do Xira., onde• c f'~uímo~ j:.í 
lH'ct> mos, nwrchámos para Tomar, noite fod1ad<1. t\li ::Ot• jautou e ()I) wi
almoç:mdo parte dos excursionis tas no nu tos clt'poi~, partimos a caminho do 

~··-------------------------------------------··~ 

· Santos fr Brandão · 
. . . . . 
.:·Farmá cia M endes G omes ·:. 

CONSTRUCTORES 
S e r ralharia • • Forjas •• Caldeiraria 

Solda dura a a utogé nio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
• T ELEFONE B. 20 7 ; ···---------- ----- ------- --··· 

- - Director técnico JOSt PEDRO ALVES, Fannaceutico Qulmico - -

C O N SULT A S M ÉD I CAS 'pelos Ex.•,•• S r s . Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias ás 17 horas 

PEDRO DE I' A RIA Terças.ft lra. ás lO horas • dbados ás 9 horas 
AI.VES PEREIRA - 4 u feiras ás 9 h. 

FR~NCISCO !'ElA - Ouinlas.felras ás O horas · I 
---Ser v i ç o noclu 'l.O às segundas-fei ras - --

• Calçada da Ajuda, 22?. - LJSBO,-Telef. B. 456 •• .. .. . . . . 
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Lisboa, ch<>gando ao local tle partida ('arnaxide. que tnmbém satisJez em 
ás 2H,:;o horas, com um atrazo apenas absoluto, senrlt• di~nn •lo.s maior.?s 
de hora e meia, desembarcando todos l lou,·ort-s a Cooperati,•a dos C'hauffours 
os oxcut·sionistas muito b<>m impressio- que nos forneceu u habil volante Sr. 
nados, sendo unânimes em elo~iar n José Ribeiro. p•u·n conduzir ê:~te cano. 
organização das nossas excursõrs. g I~ agor11, diretno~ também, com() 
ao despedirom-sP, todos diziam: A tP aquelas nossos nmigos, quando re· 
para o ano! grossaram: Até pnm o ano! 

P. agMa que terminámos êste rPiuto 
que foi f<>ito muito de fugida, destaca
remos a colabora~ão dada pelos pro
prietários da cl>lebre c O. Rlvirn~. cptP, 
com suas <>spôsas, nos acompanharam 
a todos os pontos que visitámos. 

Também devemos um agradecimento 
Coop(•rativa Lisbonense de Chauf-

ul·t-t, que nos apresPnton os seus 
melhores carros, que a par da optima 
comodidad••, eram condur.idos pelos 
diKtintos motoristas S rs. Allrnno Pi
nheiro e Manuel GttE'r r<>i ro, qne rc· 
velando grande perícia, foram duma 
grande atenção para com os ex cu r
sionistas. O terceiro auto-carro, foi 
fortH•cido pela Empreza Via~o de 

A excursão foi composta pelas Ex.mas 
Sr."' O •• Adellna Cruz, Adelina Massas, 
Aida CoPtllO, Alda Aç,.,. Argentina A Silva, 
Carlota da Conceição, Elvira Sett~s. Guilher
mina Silva, Henriqueta Piedade, Laura Ribei· 
ro, Leopoldina Tavares da Silva. Lidla Pedro
so, Lucrecla Leltllo, Maria Augusta da Con· 
cel~o. Marta Luiza Martins da Silva, Noemia 
Martins Lopc~. Rita Palma Mendes, Rita 
Palma Nazaré c Hosa Coelho, e pelos Srs. 
Afonso Hespanhol, Alberto Aço, Alexandre 
Coelho. Al rxandre Rosado, Alexandre Settas, 
Alvaro Ramos, Américo Brito. Antonio Aço, 
Antonio O Saraiva, Antonio Lopes Pinto, 
Antonio Silva, Antonio Sousa, Antonio V. 
Sousa Lopes, Aquiles Antonio, Bonifacio 
Fernandes, Carlos Ayres Martins. Carlos Ro· 
drigues, Custódio Oliveira. Fernando Pedroso, 
Fernando ~imões, Francisco Lobato, Henri-
que Liz, Hipollro M Conceiçllo, Humberto 

A SaciA h DD AJUDA 
Barcinio Pinto, Humberto Barcinio Pinto Jr., 
ldalino Ferreira. J. A. Silva Coelho. Jacinto 
Pereira da Silva, João Euseblo d'OIIveira, 
João Loureiro, João Martins, Jollo Nunes -- DE -
Abreu. João Rodrigues, Joaquim Barbosa, Fernandes & Nobre L da Joaquim Fernandes, Joaquim J.>into. Jo.aquim 

' • Sabino da Silva, Jorge de Moura, Jose Her-- - - -- 1 culano, José Torcato M. da Silva, José Vieira, 

FANQUEIRO RETROZEIRO E MODAS 
Juli.o C. Piedade, Rafael Martins Lopes, ~aul 

. Víe1ra, Urbano Aragllo e Viriato P. A Sllva. 
A «D. Elvira» transportava as Ex mas Sr.as 

Especialidade em tecidos de algodão o.•• Carlota Barbosa, Laura Gomes e Rita 
SEMPRE NOVIDADES Monteiro e os Srs. Agostinho Monteiro, Ro· 

gério Barbosa e Serafim Gomes. 
Em motocicleta. acompanhou a excursão 

VARIEDADE EM ROUPARIA BRANCA o nosso redactor sr. Afonso Aço. 

para senhoras, homens e creanças 
PR EÇOS! MÓDICOS 

• t 

As excursões do próximo ano 
Esta casa, quando não possa vender qualquer I 

artigo mais barato, acompanhará sempre · Como di:sscmos no penultimo número 
os preços de:q .. alquer outra congénere. dôsto quinzeuftrio, ternos ('tn orga niza· 

T. da Boa= Hora, 25-C- AJUDA 
.::ão, para efectuar no próximo ano, 
duas excursões, S(•ndo a primeira a 

3 

C' .. 1 imlr n1, A mihida. Palmela, S<>tú h ai 
!' Outllo. e a ~l'gunda a Santarém, 
TorrPs Novas, Tomar, Coimbra, Po· 
nacova. Luso, Buçaco, Yi7.eu, Lanwgo. 
Vila Rl'~\l, Guimarães, Brag:~, Barce 
lo!<, Viana do Ca!ltrlo (ondo os E'xcur
sionistns tu;sistirão às festas da Ago 
nia), Po1·oa do Varzim, Vila do C'ondt>, 
Porto, Aveiro, Figuoit a da l<'oz, L !li 
ria, Batalha, "\lcobaça, ~ar.aré, S. 
:\Iartioho rlo Porto, Caldas da Uainha 
e Torres \' (ld r as. 

Da primeira trataremos no próximo 
número. 

A segunda ost<>,·e projEctada para o 
mês de Junho, tendo por objt>ctivo as 
festas de S. João l;lm Braga. Unzões 
pod~t·osas e ate ndíveis levaram-nos, 
porém, a substituir êste projocto pc•lo 
que acima <>xpomos, o qne s€'rá reali
zado de 16 a 22 de Agosto, com a 
duração do 7 dias. 

A inscri<:ll.o encontra-se ab(lrttL desdl' 
já. O custo de cuda passagem é clf' 
J 01)00, pagá,·el <>m 50 prt>staçõt>s de 
3·);)o, e ô·'IOO no acto da inscri~ão. 

CLINICA DENTARIA 

Afra da Costa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Dentes artificiais- Corôas de ouro 
Pontes (bridge work) 

Aberto das 10 às 12 e das 14 às 20 horas 

INSTALAÇÃO PROVISÓRIA 

C. da Ajuda, 183, t.o- LISBOA 

Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

---- TELEFONE SELEM 154 -- -- ·• 

Rua das Casas de Trabalho. tOO 
55, C. da Memória, 57 -LISBOA • Sucursal : T. da Verbena. 14 e 16 

TELEFONE BELE~l 520 ============================-
José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0

) 

Sucesso ~ : FERNANDO ANTONIO DE Dli'IEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materllls de e· ostrução 

=>=>. Rua do Rio Sêco. 33 - LISBOA 
Tf:LF. l•'O~ 1•: III•: C, I·:~r Ml 

ANTONIO DUARTE ReSINA 
154, Calçada da AJ•.;;da. 156 

Nute estabelecimentt de ME~CUftiA, • .. ai• ontigo da tre1uesia do AJuda 
onde primelrt ••- veftderam e contin11 111 ve1~Udo os b .. s 

Trabalhos tipográficos em todos os géneros 
Artigos de papelaria e objectos para escritório 

GRAFICA AJUDENSE 
Calçada da Ajuda 176= LISBOA=Telef. 8. 329 

José António Rebelo de Avelar 
MATERIAIS OE CONSTRUÇÃO 

Madeiras nacionais e cstran~elra>. f<'rro novo e usado 
Furagt:ns. - Máquinas agrícl)las e industriais- Tubos de ferro 

VINHOS DE · CHELEIROS !undido e l:.minJdo.- ferragens para construçao e marcenaria 

l: 
Oltos, ~:azollna. lixa, etc. 

tra reis tambí• . .. q.~.~~.;:~~~~.::. ~!:::::;,auoe,ttclos de primeira Armazem: C. do Gaivão, 127 - Telef. 8. 83 
1::::==::::=::=::=::=====::==::::==::::======::===~=================::==::=: =======t== 



.:· Se quereis fazer as voesa s compra s em bõ as condlçues, Ide f azê-las aos eotabe teclmeot·•ll de 

I.B 1-{ANOISO O J)U ARTE R J-1J SINA 
R. do Cruzeiro 101 a 117, Tele!. Balem 551, u Calçada da Ajuda, 218 a 216, Tele!. Belem m (antiga Mercearia Malkeiros) 

I que ai encont ra reis um bom sortido de g én• r <>s a llmenticlos de primeira qualida de, e multo• outros artigos 
por preços módicos; e a m áxima serlec!ade comercial. 

FPr 'c ia 
ISO_ A I 
I c dai 110 I 

· .... -------- ---------------------------
.· ...... ~!. .. ~---~--º--~--~--~-I A o o N lfE I A N ç A I 
l Verdadeira selecção em todos os i J o ã. o A I v e s 
l .. ~~~-~-~~~---~~- - -~-~~~~~~~-.~~~.~~~-~.~-~.~~: . .1 CALÇA D A DA A J U D A, 95 A 97 - LISBOA 

>·.Ao meaos a lllol• dacurl•'l~tde lu•l a Dl vl ~l'a tqueles ·~labeletlmeatos, pari YJS certiGcudts ~a u rdade, que o seu proprlelt lo a ro.eca •• :: 

E S B AT I D O S rhào• ,·isn11l. Alo.lm d<' que, muitos 
• • • mais doenças acarr.t 1 a indu e~tc in-

- con,·cnit•nt {;r1Wi$Simo, atncando a 
garganta - pro,•ocanl!o o <'aturo- e s 

. .Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra> .• :: 

N A F ENUMB RA . .. 

AFRICANOLOGIA 
Heprodnz ~stP joroalistn a C\'olur:àll 

que ora "ai tomando o estudo dn alma 
negra tão \'otada no abandono, c f~o 
necessitada dum proficiente <'studo 
psicológico q u<> pon h n n dcscob(lrto n l'or rnni«1ue nú"1udramo~ dt>snlo~j-•r· ~iio wi s~ moti,·ndo por um cepti-,ngra \':lndo lcnt.,mt>ntt• o' orgãos ro'S· 

mo-no~ ,),• mil e UHHI coi•ns \'lis •· im- cismo incompn•cn>in•l. se vor um pir:ltórios '' pulmõl'~. 
pnr:t•, é semprc com ~ofr!'p:nid:'lo t• A-,·ontlltlc d1• inaltt•ra\'d dcsp r<mdi- E' bom dt• \'t•r •l'•e uilo .,; .• :e,l ...• 

tcttl Ex • lrs poesia do seu sentir, a coreografia dos 
T~nho na miuha fr•nt<' uron rcvist.t nçocar, lindn, ,.i1·n de alma, dPut~s de seus mitos (I feitiços, o idealismo dn 

ponuguesn ele caractl'r l':~tclusivamf>ntc jaspo qot> ~ohressuicm num fundo ver- s ua complexa g1m1rquia. "'pnsmoqn•,·cmosrealirnduouhjo•cti\'0 1 mento prlos quPixumes sohndo~ pela que rnuiws 1"'"/1,1~ t('m cum n vistu 
'Jne tomos cm ''istn, t•m ront ra ~tt' ('Om mó r pnrt<' dos no,~os bnirristas, o or·i::inn o ~~~mt•mlorum••n tu ~iouilur tlos 
u de~tino qui' 11 ~ssns mr~mas coi!!lS t•erto (: qu!' CO'ltinun com execrando or~iios \'i.u:~iM; ttuubéru, a iufuntla•la 
que r('mos dar. I~ senilo, I'Ojamos: dl'nOdo a notar-~<', freqoentem<>nh•, "' ntitudtl que nstlutoritlud~s competo•nt~s 

CARF HO 
x:\ R 

t•olunial- •O Mundo Português•- m~lho dosmni11'do duns lábios ingénua- O <'Studo p•ieológico dessa raça, r1 
quP muito contribuirá purfl. u propa- monto rt•nsuais, olhos duma meiguice que actualmentn so está. procodt:mlo, 
g.111d:1 do osfOr~o colonia l portugues cn wml'cedorn quo nos fazem com é do um capital interrsse pura a~ nu· 

F.' o cnso que s• no~ most1·u deli- quo ti<' pior <'xisto para a ~nitolc ··x1•rc<•m nntc :IM hl'n~ticas pt'ti~ües 
r ien t('ml'nto proficun o ha~tanto las- pírhlica•:- lt•\'antnmcnto de poeira>, nns>aN, cun· rib"' rn g- ranoiPulo'nte par·a 
tima1·ol ~ <'ssn rl<'lici(\nria a n•solu~no ;1 misturn com as mais imundas e l'll· o rl~IJiorál'r·l t•s tndo t•m qu" muitas 
dt• :.ssuntos quo di11•m re~pt>ito ao riudas suj idades. l"'s"""' t~m o~ ulho•; <ltd os SNts 

Entre o dédalo dt• jornnis e rovistas preondl'r a castidade dn alroa, corpo ~ücs quo possúl'm patriru(lnio I'Oioniul 
quo H' ••ncontram nn minha sPcr~tlil'in tl•·licudo, elcgnn tP, com aquela elegân· -especialmente r ortugul-porquo só 
de trabalho e qu•· (•u pcrcorro jâ com cia n que os fran c('ses chamam •char- êsse estudo feito o S<'guido~ as s uns 
nrnn indift•rença de sonâmbulo ou com meo, bamboleado com mest ri a, e quo directrizcs pod~rá conduzir n uma 
um bocei<l rlc enfad o do sultiio ntot·· l'Oproduz o • folclore• da rn~a negra, metódica o sistemática fidol i dad ~ ro· 
rncntado pelos 11poupos amorosos das a alma dcssn raçn de n•ártires que a lonial, 

cng randecim(lnto d11 no~su fl'l~!!ucsi n. Animados poi~. tulvez rne8mo, na cons,•qu~nh·~ t•f ito11 ... 
Provenionll• ri<~ causas n t(lltl rn~ f(o dum juramento o imp•••ido• 11eln l•:ra l'vis int~irnnwnto ju .. to •1uo, n 

abstenho dP <'itur, nilo "6 porque mo g randios•t força do vontad••, ida au quem •I•• rlir .. ito, fO~~o apn•s,\ntado o 
não ncho com dird to :1 fat.l'·lo como <•ncontro dos dest inos da uossn pró- citado ai vitr··, no sen tido de st•r .1 •• da 
tnmbPm, Ntlnm('i:tm n hoa-von t:tdo com pria imaginn~ão- cis-no8 non1me t.. t•m alguns ar·runmcntos loc:tis uma 
que ' 'ou inic·iando t•~t~s des11rdcncio- de po.se dom sist(lmll de larn.,ntaçõe- rega cliârin lll'lo m~nos, melhorando 
•:h linlrus, I) populnr •l hri iJso buirro qut' vleunmento justificam n razo:i< d scn~h·clmento uma nspiruçilo di;:na do 
oln .\jrrcla t!. imt•rccirl:uu.- ntP, srrjl•ito n u•ntiOncin qno tt'mos p:&rn o dt!saparo•- op••rárro I(Ut•, nilo t>ncontrn nn bOlsa o 
•1m inPxcl'<lin•l !'Mquecim•·nto; l!K<IUI'· cimonto de tão grandP mnl. su licionw pnru ••xtinguir do•nçwt gra
·ir~t~nto qo? dilicil~lt~lle s•• comprel'n<IP I O bnirr~ da Ajudn, situado num \'~Ssimn~ p_roH•ni~utoos tln o•ca,~a hi

pots que \'l'>t\, prrncrpnlmrnte. 118 p~- ponto r!'lutl\nmcnro :.lto c, portanto, gr~n1• pub'tt•:•. 

mil •·oncubiuns do s~u hnr~m, :.sstm 11 inci1 ilidnrlc tirunizoo. Uma Baker dc Conhecida a irrcv<>rência da raça 
1oiuha aten<:iio rPcnin, cornu disso, b,•ll·zn mi•t~ riosa, ou uma poc·tisn no- ~··gra. não é s uficien te o conhecimento 
,,uer IH'In garridic!' ou ro r qualquer gra mn. ,(o cu ração branco como u da sua étnica pnrn a mnnton<:a rln sua 
influOrwin mlstica g,j\)re •O ~luudo nuv••· O nt·gro-pai a quem roubaram in tegral vassalagem. 
PortnguO~·· - ~un filhinhu, honcq uita negra, pbrn sa- Assim o movimento iniciado pro-

Já não me assnltn o ;,,J.f,·rt·n ti 'm" tisfn1.cr o cuprict o numa m!'nina que indioodo por Chateaubriand <>mAta/a 
com qrw H'mprc folheio os magu?.inos tl11 n ceu lptero um n~gro•, como se está sendo csqundrinhado pelos brn•i
l·omitado~ pelas grande~ elynotlpl's• o n••wo fOsse uma mercadoria de co· leiros no fito de o reRertir na ra~a 

ti~·;l'~ f,•it::h pt•los inuml'rns hubit;mtcs bat ido no 1·cri\o, princip:tlmeott', por úxnlá, br,•vo, pos•amo~ \'Cr :lfus
Ót•stn progr<'s~i\',1 <' l:thorio~-.. fré;cue~in. l forros \'l!nto~ qnr, :lo qualquer ponto t<&tlo um ~:rnnrl•• llo'ri;:o, 'I"''· grn~ns 
1-:m nl~un•, senão <•m todos o~ núnwro;. qu(' ~l~s partam originam ~empre o á~ pro\'idt•acin~ tom.ulas, rn-t r.:arilo o 
•lf>•tl' •1uinunitrit1 - •lt•f1·n~or "'si•luo le1 antamento de poeiras, <'UContra->1' inicio dum ... ru11·o uhjN·ti1·u ... 
do> inter~sst's •• n~pir u;i'o<•s do luoirro ~crnpr<', ou qu:ísi ~cmpr<', dcspro,·i.to 

TODOsr· IAS 
das 17 h. 

porqooc ao decorrt!r tlt• cnda folha 111çllu. negr:t. 
dcsta rc,·ista. llrt's-into, nugnro. Mo- E~tático, antc !'.te ,·isionar, per- l'\o rcft>ritlo artigo de c(l )lundu 
nho- tah·e:t oli•late!- com rtPscri- corro ~~~ primt~i ras folhas desta rc1·is· Port •rgo~St transcreve Osúrio dr O li· 
~õr•s dP caça<!,, f11ntasmni•, ,ortil~- ta, ou•h• st• ID·· tlopa r u • L afnic•, o ,-<'ira, do li no de Gill1• rto Fre,He 
gios d,• <lu od -~ l••i!Íçus ht!diunolus tlt• crocvtlrlo tiu.ur·euso, monstro hvrreu- Casa Ortmde e Senzala, ostuolo sObrc 
manipan~os policrornos ditando sou- · do. irncundo, fauc-·s ra~gadns além I n formação da famllia brasileira sob 
tcnçrts, ou um artigo cmpol~anto dt• das ordhas. garrab utãnica~, faot.•s- o regimen de economia patriarcal, 
siutaxt• e d1•pra"ntlo de conceito visio- mni~, in-up~rn\'eis. ~o cntanto. 11 o seguinto poriodo qu'! pnsso 11 truns· 
nA rio-onde predomino o sl.'nsualismo atenção é-me des' iada par<& um a rtigo cre1·<'r para quo os IPitor PS LI<' •Ü 
qne le,·ou um branco n desvirtuar uma dc Osório do Oliveira intitulado •O Comércro da Ajuda• po~snm :1\':lliA-Io: 
nl'grn- crinda do seu C'ng<>oho do I Negro•. • Todo o brusilt•iro. lllesmo o ull·o, 

<'m quc~t~o - fl'm •ir!" justamrnll' d11 r• ;::a•, o que com f:rcilidade l•ro,·oca Joaquim R. dos Santos. 
formo lados ,-ri rio, th unarncnto~ •ln• rnd,, mais 11 t>Xiotí!ncia cm ruuims llll llllllllllllllllllllll l ll llllllllllllllllllll l ll Strviçe 
autorid td~s cornp~t<'nt••·, p11ra o u:lu I !'""'oas d .. grau;•s docnças nos olhos E f l 
JUStiht:ldo :ts•eio cxish·nh' 111\S \'ti r i:t> - como) :1 I iscosidndc suporif('r;t c u ste número o i v Sado 
"''~rias do <·itddo hnirr o. i1womn·l~ti1·a. «'n:'lo perigo;n comi· pela Co:nis,ão de Censura 

I a ~.ut· . .ns 

U,:\fA f•Jrtio- .. itna r:'l.t:io J•o•lt·ria c i'·· la imp•·li•l•, ,J, ... t.a••· 
fl011àr H6&in) a ("{l~.l H111Jf' J.a\ia Ot;ljJ.t ,J,• lrt·ll t\110' 
fôrta :Jl"()lhicb C'Om lurCt· t~irltJilHÍ~: ü iHilur :\ C' ri.-r•\· a 

11lha •lo &C'u f~~"Carlo. ~ht'( o t "'J•fricu tln .Júlia <•r:. puut·v 
:•tr••ito a Sf'ntimt•nttili~rnos. '1 ench muito ,J,. f,;zn•·a •: 
pom•o cl('l rn:li, OJ '<'''"' tu·w~ r(!\'t•III\'CHn "'t1111J*r•· nnti~ C'ÚI· 
l't,)c. do qn•· i'"'l'onrnn('i•btl•· 

t .(JII\'t'lle'if)3 llt.• f)llt tlilh:Íftlll·ll(t• e'UII!'ot'lfUÍI i!\ \'t•f rt·~li• 
t.a•b· ..... primi ci,· a~ a ... pirJ•;iic·~, ,f,.u lar,::,;t.- :aot1 .... , ..... im·· 
fiurc·~ dt• u.nlhcr dt• lilnitada '·iruult_~, t·, tlt•••tro tlr r.onco 
f{IIU)'", f+ \'irorn rod{lacla rlu.na rnulti•l~n th• dtlonulvrc", 
rum ;•IJ.!IHlt~ tlo.:t qn:\is ~c dernont\'.t un rua ou un l'.ott•:ula 
t·l•1 lcm~·" eoloquio.!', O\t dava !lOr-t domiJ1~ui p('l\"-''W~ f\tw 

o af~t"t.t\'l\ln tlo ~Wr\'Í\'U ( U· 
:l f••t•tJ\ !t. 

l·:ur rq.;-:arll""" IÍ•pwJ •• rupn~. 
i•·~/·nno, l"tJIIh:uulcJ Ht h •t•J. fi .. 
r~• • p:1rrido tia ~:ou:& ~i lu·•~·:\c• 
t'ul:c:. •t•· H••lnti•-l:i,t• r:ll'fllltir 
pu1· l·:-.:tO mt·io um fnrnrn •I•· 
J' l ú~pt:·r-ith•dt• l'lo:'r;H+flc•/;t, \ I '" 

) ~~; 'I . r Todo~. (Jftt ('?qá C) IU.hinm, D U' r~{{ Jl~ -[ ~ J rontc !toras o hor•'· 

4.l ' ' __ , ---' m as f01.1:11n \ ' l hiU ~o:roiltiO, :\ 

Por ALPRBDO OA.\l BIR,O t' \ l't·pçHo dtt D. l•:ufr~\8w, c1uo 
u:io Ul"ltltn va o tle"tl ti<'IW~ntl•, 
pvr 11111 r.d pr<wt·tfnr. indo UCÓ 
O tl••:,c·J, I;\('11 fi III' f"Oniii'C't'IOU14. 

( <' () >: 'l' I :-..: l ' ~\ (; .. \. 0 ) 

.... +lia ... fear:un 1Ji'"''•llulu1 o .lúli., c llfft'J!IH' :t lut\Cn. nmor••r~, 

.terr••:-... a t'"c\u(•N·u :uluc·lt· i•1ilin 'lu:ha iufumil: n I ultil••, 
.. ,.ln('ff' J1f1111 U~f) 11 :tlfl,,\t•l, .lf·lt.l\ .t t'HUI'II·IIII .. II•I'Itlt' 11•(1• 

Li\f~:- par,t Jr),i,tr •1 I'IHTI,IIÍIM'Ii(O ~lAto )'fllllit'!>"'l!"' ff,• "''J'IU• 
rar~w: ''· , ... r 1111\. aro.,:.• ii •• llltll• ll l•l.vll·, , .••. , ..... 4) t•).(•·ffi· 

IWt;i•·•·a .i.c 'JIUllfJII•·r :11"\':i.f• I foiiCra t) rr· •• 1•2-0 :-f•tlnwr, 
" 111:1j' ftllt.· ;. \ I••)UI,l f'Ufl'•• ,...ui li fni f'llh' h ,Ji'l)itl (o•f'fllllll' · 

,., . ..... ,. l•·;.r .• lrru llh' ·' I"''IH•·h.l c.·urnu .. u·a \t·hl.~·l••iru ti:h:•. 

I
. Nova 'Padaria Taboense j 

I.:.

A. NTÓ~!,~.c.rt~~~.:~ •• ~~;:ou ES 1 
, ara wf'tt• u uu ttdlf(U • lt tt aku ,.::1 

U•1lltCt1,llh 1%1 ·IIUIUl: T. fllll l~rtlu l l t"l ''Pu 
TI Lff. B. 656 AJUDA- LISBOA 

;\I ;•~ t"bN! ,h ,.eularc u·ria por c.·:wg.l 1"111it'a a uu~owir<~ 
s~n·'"l<' C'Om fJii~ ~ patroa,.,. •l~rjg-iru ;~ ··ri:ttl:l '! 

11;,, ia F• tt·mru qt;(.' •• .\tt, lin:a fHn~~' .- fJH~Itru•·r 
,.,., :-:. ele ,f, ''~lrt•:oO rao Pu•,ftl"'fa'J t•1;1 l'.m•ilu .. O 'l"f" vin 
t• u•. \'Ul tf:l\ a-ll1r a itu)·r• :-... àu tlt.• 'I' •• ~t•l•h· .l t'~"''' l•:&ir:t\ a 
t•IIUt trc 01c1ul:. h;lnJ•t:,tach·,••f'\nH••••I•·nnH•'t'l•i• lltt•afa,t:tr• 
"'' at•Ct'"' 'fllf' o n mor rvuru~o t• ltJr.gi.tluo l'"t' cr.u.,.furlfl:l'""''' 
t'm lu'fh'll•lu Ctv\'rjar. 

De fo.c.•ro, tlia a. rli.-.. n 3ttncflft•rJ m;~i .. ,.,. rarr••~t•' :.. 
:ao roh:-.l:tt;;lr·.&P (ltu- :a mir<~,r•·u· "-• •lnloru tio~ flt;&utln•· 
lut'roi tlt ~!ip:•r~l3 1 o luni7.•mte. tlt t'\twtlu t 111 ,., n lu,:.tr 
urn a::louu raclu cftt hH\"tn~. tt•j _. tu·~rtlt :a , attlti:'l ,f,. "''"'" 
lo r :e .. c• e·ora\·:'io !tPJ.!'·""'IÍ3tlo do Fwluâto~. 

.\ J.,jet 01ult t•mpr(f:3ra a maior parte •••·• .. cn~~o """ 
''r .... tlt·:o.~·rra •la ~~per~ula fn~utl-i;t, HJ prt·juitt._ apr•· 
,.,.,,e:n:• • CJ:- bal:iu\·o~ mt·r: ... :ai ... O f.uuiJ,:~..:f;Hiu •tu·io. 'I"" 
..,~· f·•••JHthl•a .. ,.r u u.:.inr tun"'Hmi•f••r l•:l t.il.rw;• ,t, •·ui • 
,· .. u!u J•or lth\'c.:- Jlf'fll('t :-~t·~ t'l>oi1Hia,tf•..., nu t!l>lfJII;~ i •u la· 
11•• ut.o~\·a ::- •f• mon na ..,lll~lt('àv c!"'"' ,.,. , ,,c,j., ' lhC" 
·•·h·iri HH 41.:t fahHI~ l•cunça, rn:n i • , ml olto'-1") .,. ,.: ~t c 
l.tl i .o~ .t"c.''" ~ ~•a· a.•• ;;.trdutir4t l titulo ê c ; ·tPtHP .tu ' ,. a· 

l')t I"IUII'Ufu, 

() .Miin tll'dic-;w:t·""' m torritl:ta rlc 3ntOOl()\'f.'i:) 
(' ~(\ {oot bnl tio fJth' :tt1 "f'f' 4 tojot. 

A <"tJIIIinuar n nPgútio tlu tlt·plor.h•cl dtst.oqui· 
la h rio, n;;., 'iritt I unge a n1Í , mplt"L.t. 

,\1(111'1<• ltom•·m que «1 ira uul;t gr:tntlc parti• 
tia f'\Ístl·rwi!'l :1 lutar, n!lo ~rnng(·à r cvmodos IJes· 
MHdti1 JIOrC(IH' a ffi(Hit'•MÍO tiO I \'h Ct era llt'S~a ~)'tJt.'3 
igonal :~ c1u-, tt·nlJhlts fiO! fJIW )"IU<'O pos~tlÍll, mas úni· 
c:uut.•utr• na :1nbita tll· amunro rrnu a p:.u·;t tloar :.'t f•ria· 
turn cm que (•Ont~t'nl l':t\'a ro 4):0 nfucto:, tia &ua alnw, 
:ao \'t'r fjttl". o ~no a qm~ iúr ;~ lltido a:nt•aça,·a dt•smo
•·outtr o utlifício au1 (1'10 trn~· loa rg-ut- unos. c t.lc.sLruir 
:11 ••srwrau\':tíi C"O•n t:\111•) :'1 ,. t:ari ttho :.tralt·ut.ada~;, 
:l•fltdt•ltOJUCtn ~WIIIÍ:\ IJllf! ~~;, f'Of;I~CIU(\ :JlJ3 1'fi 011ft\'3, 

l'ul~:•n•·l1w l ilf \'t:.tt·s o f•or:. tksurtf•,ll:HLtln••nh· p:tr~• 
t'lll ~~t•gui.la 1:\t' (ltlt'tlar uutnJ l~lll" io.t ~~su ... t:\dunt. I )t• 

fiCJitt"1 t-('111 f'Otlt•r t'tJIIt'ill3f Q, t'UII'JII3U(0 O J'''llfo:t· 

flh·loltJ IIII' \ n~tlt't.\·s :lff rr lo 1'•'1"'~ t•l')n ... t·elu\·uf'i;t" 
tlot c·ara .. rrvh• 1111•· \'i.t imi~o 1111h :t ~ut(,••açt ....... f)He u 
ot.rigo~\;Un ~• lt•\':tuUr· .. P t!: •• ,. t"Orrt·r ~i j:uu•la, 
prcoo~·urtu.tlu :tlh·io raa arto~ra u 11h:t til' 1!\do ... ,lo "l\·jo 

Tt \ t' IIII'IIH. :0:4• ,,, Íl:t"'~ 
AI(• ali, .- fall·nf'io• ·•r;.t t""n 
tia mai"' gr<lt- hJ••rot\·;iu rla t 

Ent~o tt"~•tlrot .... • um:'l i• 
•'<''·' .:., (muro ti•• filhu. t\' • 
••:.t,.,:& el01 f .. t.tl rnin:t, f':'"'"~"· 
ht·n" iuu·l\ ,., ... , t m qaw ,.~o c 
r.·t-lu.·io tiA t'tha. l~r:l •ir.••:. 
tlt• C:lllllh'• qtH'. r1f1 t•!'h·O tlô4 • • 
rhuu it u'tna ·w,.J~t:htl r1aJ 

\tii!Uh.•1'·"1"•1ftt• f•l.f' t•lt11 

iu••··h~ta rt o~liz:.çà••· ulo ~~ 
ÍIH10ifJ1 lnt.'.,lr:'\f au filhv o alf" 

qnt• lhe p~ret·t·n -;:~h·a· l 
i u tfo • bC.Jhde<"imeult·, 

• omt rlv .Hrliu IUtln~ o, 
tor•;.telu. :.~·im c·ozno o 
I 4"011,;&, ltl11;t8 ti• 2WUIS 

la il• "'e•h-Unf•ia. ''b~"3p:t· 
e.! ~,.r, ''ns 

.. nu t• tratull (h; clat·lht• 
·, ~~rnt.•nh'1 cm rui!ÍtJUÍO 
du 3t'ht C)UI' i<~ pratirart 

tlc JH'UC"nrar fa.tt1r .. lht• comprPPndttr IS rcspo•·sa\JilidadPs 
tlt• qaw por \-to:-0 acco fica,•n in\'r~ttido pt•r:~nro ns seus 
progt·nitorr!$, tlt- o t-xorLar A rnodifira,ilo tio~ h;\hitos tlt· 
t'Stúrcl ia C tli~,.iiHI\'AO a ((UO 'U hnvi3 {'IHrt:gad•), t' })Ot.Hfttn 
tornar improfirnn C'atn pruva tia m;tior d t1clic-aç7w que 
um pni torturndo u rN·cosv du more•• próximn pod i:\ d:.r 
no seu lilho r1nc, i•lu. 

O Jt\"o eorno\'rn· Sf', qn:uulo, ntwrtado HOh hr:l\'01) tio 
pai, Jolfln tit• as própria~ ftH't'h ul'\'ltll•ntlltli pl)la s Jágri1nas 
fJUt' c1og ol hos elo pohro luuawnt hrunwam nhunclauu.•s c 
nrd(>utc•s. ~l o s no diu huguiucc' hf\ \1ià ''i'l111'Cido tudo. 
pvrrf'IO H() st•u c:bi•ÍrittJ l't'IH'O c· \'OIIÍ\'CI •·omo o dum:l 
CriflnÇ:l. Cito~ r!UIIIillli'f lO"' tlll\Í" tlc•)Íl•tHIO~ ,, )'tOftHHIOS uàO 
tiul1am n ti';r,:n tlt• t1c·:a•··~•· ilul,•ln•••lmf'n tr. 

Pc•t'urridu, ftOIH'O.., mi·t4t'6 :lJfÔ" '''ln Ci'ua t 1uloro~a, o 
t· .. t~l,t·h·tilllt'Utl; .l u Ftthiilo c•n<·•·rra\'3 n~ ""'•" porta~ corn 
' ' 'n P~"l'li\C) tio e·t•rta i~n\•o•·ríiurh, u :-\ÍC' iO ,,.,tutor fh•sJ· 
parc·t·an .. em ' I"'' gt' .. uu '''~o;u /1:1ra uuclt1

, t' "' c·r••clort!S 
lorna\·am t"'Out:J •l:t lnja pnra ;I ltfUÍtlari\u fin~d. 

Pura u r.ahi~u i·btc' ,:ulrw t•n• ol~'t'i!>oh•u •. \to~l•ruuh:a•1t,, 
bllt"tHnl•itlo 1wlo tlt· .. ~íi .. lu ' ' I"' LI \'MJ..~ml.a tlum r ai •lt:-• H • 

lo~t"•·. a~ IVr,·A .. c.·otll(llct:.&nwutt• o a.hanelvuar:un c tevt.• de 
rt·C't.ll•er ao h·11o. 

O .Júl.io rt·c·urr••n n. ':Hão i''Jleria.lit.,us. mas todos 
(urtuu c.·OuC'·Or•h· ... ••rn o.1lirmar cplt• o Fahiào (•ta mna cria· 
Ulr3 al.sul uunwoh• p•·rclicl~ .. \ ril•Jte'ÍU j4 não cinl13 de 
t(tW lomça r mitv j't\U. re·-ritnir a ..,:tíult• J um t•ou.çio dP. 
lod m.uu.•.ra :ltre'\h:ultJ, 

f'oru••.,Jo al~ulfH\~ :alt4'ru:uh·as ti\"cram lugar, f'm 
•,u•- po r ,.,..,,.,.. parN ia ;H igonr ...... t• .-t*' unvo aquf'l<' corpo 
, lt fra i • • ..,.. j ,fu. t• \ olt~•t .. HII' " 1lntiJ!a c·n<'rgi.J.. Qncna 
I nu,t:. r· ,., r r tt•W<.tr a ~~ou=• \'Í•I.t ''"' af'lhitla•te f." dt! Ira· 
halho; !"(•lllut\ ,, a' ltar nilHI,t o IIICIO dt• n·ron~titnir u ht.•m 

perdido, e de asSPfu rar, ao fiHao 4' à oncanta•lúra nt'·tiultJ, 
o fn tnrtJ srm cuidadOlt, qu-. fUr:. objc:'Nho contrnnte do 
S<'liS labores c o~nscios, .nas logn t•rn Jtflguirln caía no prop 
funtlo ahatitneuto fiO:. ontro" rli1u •• Att'• f')l•(', IHJOIU <'rito" 
mais violenta, •• o Fuhião drixou êtsto mumlo ele t-ofl'i
mcntos e dôrcs. hwaudo ainda rf•tlt•etidas nO$ olhos D:. 
imag..,us do~ dois er.tc.s a 'JUO votn1·a toda a tflruurâ cln 
honrl(,~O c>ora•;âo. 

:\ perda foi largamrnto pr:Uth.'nclu , l'itli)f~cinlme tu t• 
pela D. t-:ufn~sia, rptc av rnaritlo clcclieou tit•tnpr(• :• rrisol:ulo 
afecto. i\ l :u~ o a.mor que c-onsng-ru\'a ao (ilho n 4 flt'(lucna 
.Tt',lin p;.rccia rrenu1f'sccr :1gorn o t•nC'ht·a· p01 fOH\\\IIItO 
o lugar 'JUC na sua alma cJoi~ou v:•.co a morw tlu Jo'n ;ii\o. 

O .ft'11io. ar\'orado t'ln dono da ca~a . não ahurHinne'\11 
por t'ômplcio a !->ll!l \' i•là ti'• l'tol ral\·og:1nrit•. 'I\J1I:win, 
assol•erhado por div f•tt-:lt~ rliflt'ulcl :u_lt·b1 ttlUtn\'n algun .. 
nrh'ócios ele prohiNJHític•v, hlf'rr'"• r r('(ll\rtin O'l,irn o ~t·u 
tr;p.l l'n tre OS IH'~Ô('ÍO~ tl 0~ tJi\·••r~4Jt•~ rJn pe·)l~:\ f1 tia 
C:l.ÇJ . rpu• ron:..rirninrn :1 .... n:l p!1rti~ulnr JH'IIi,i\o. 

(Continuo) 

. ·---------------------------------------

.· Favorita A j udense 
JH: 

= J. J. C A E TANO= 
Compk" sortlde de f&I\CIIItl:o, kthO~otlr•. Pet pUlà c Crantaua 

A r flgos E scolares - :"--Jl) ler·lo l e te c trl co 

GRANDES PECHINCHAS - OS fi'RIÇOS NAll IAIXOI DO MlftCAOO ------
167. Calçada da A juda, 169 

TELEF'ONE BElEM 456 
- ·-----------· . 



O COMERCIO DA AJUDA 

dt> l'aiiPlo lo••ro. lrilz ll'L almn. tpHln lo So"I'edade Recrei'o AJ'ndense I duomnnoutnntrl.ll'l\lidade c :\ \'Ont.adt', muito 
n'io n·t alma ., ao corpu- h·• muita lJ 
géntt>degonipapop-lo Bratil-a som- Coagidos pela amisade qun cLdi-
hrn, ou pelo mc·nvs a pi•tta, do ut•gro. camos a • ilva Coelho, vemo-nos obri-

«Na ter .ur;•, na mílllic;i t>xcossi1 a, I u 20.000 Dollars"" gados a rell'gnr para um plano secun-
no catolicismo em qut' ~<C deliuiam Peça em :3 actos e 1 quadro da rio o seu formidavel trll.balho e 
tlllSSOs sentidos, na músi('a, no :.n<lar. uctutl~ão desde quo aceitou o espinhoso 
na fala, no cauto dn ninn1· menina encargo do conduzir a porto dn salva-

I • :-luncn SC' devo .·1 uh:w.r dos efeitos, 1. • • 1 N ~ pC<ItHHlO, cm tur o que é Pxprr~·~i\o ~ meato um tJarco cup tr1pu aç;w, nao 
:-incr>ra de vida, tl'at.emos to•lo:~ a sem SB conhocor.·m tl!l c:J.Usas»- disse sonte ou níl.o sabe mostrar as suus 
HHtt'<',L inconfundi1·el da influPncia ne- algure;:, u•n pens.·lclor justo e prático. doros, alcgrins ou paYôres. 

V . 1 1·:' Psta n razão <{ut~ nos obriga a E' d d' gra. a f'l:õcrava on stn H\na qn · no-, . C 
1 1 

IS o que era nosso ever JZer, e, 
• mbalou. Que n<ls tlt•n nc• mamar. Qtt" nr 11 ar 1 a per:a ultimam<>nte repre- já agora que chegamos a êste ponto 
no~ dcu de coru,·r, ela prÓJ>I'i'L amol··- 1 S('nt~·-la por um grupo d<' amadores seja-nos permitido dar os paraht•ns 
~ando na mllo o l:oolilo de• comida Da na :S· R. A. . . pelo trabalho executado por todos, 
negra ,-l'lha que nos contou as prinwi- ); ão protf'ndemo.s tmplir a mnguém v1sto SOl' êle ap••sar dnm pouco no fi
ras histôria.;; de hirho P du mal <ts:~om- 0 ~nos~~ ponto do vtstu acerca da peça, ciente, honesto e hem iuten•·ionacl", 
hrado. Da mulata qth' nos tir·ou o nao delxantlo no ••ntanto de reconhe- E o nos;o amigo Sr. Nobre, dov<' 
prinwit·o l1icho ui' pó dt• uma conreira c~>r Sl'l' cla de tttn alto \'alor moral e também estar satisfeito, pois que n 
tão boa . D,l que nos iniriou no nmor cultu ral , :•pesar eh~ noss?. falt.a. de represontaçiio dos a20.000 dollnrso 
fi~ic·o P nos transmitiu, ao l':tnger da f'Omp:tênc_ta 

1 
pnrn .n.ma. aoaltse frta _e so lhe d<'Vo muito a êle. 

c·oma dt• \'t'Oto, a primc,ira s.•nsa~ilo segura, _cLm lo so a•nd.l. 0 caso dé Já Pola nossa parte, os nossos agrade-
c:o.mplela do h~rm~m. Do mulcqt~c que , se~toht>.J<l.tn<'nt .' conh,~ctda . , . d ci~l'ntos, por. nos ter sido facilitada a 
lm. o nos.;o pnml:'tro compnnht•tro 11\• : ais.· · por ISto m "'!'d0 d1 adm a p.or m1ssão que ah uos lt•\·oa.- V. A. S. 
llflnqucdo ... • • rccon 1ecermos a neces::.t a o? ~ no,a-

1 
, 

Ollnnrlo assim a ru<:.l n••gra e mente acompa~har-mos ? mo~troPnto A repre .. entaça~ ~le 20:000 pollars 
··stndando·n nos seus mais íntimos dt•- em yrol do m~•10 recrl'att,·o, VI~·~- I ~ r·'IH't~>-St' na próx1ma qumta-fe1ra. 
talhf's tort>mos. om bravo, clos,·cndado obrrgaclos. a·~dt?Or nos nossos lcJtOr<'s 1111111111 tttuumtutnlnllllllllllllllllllllll 

u mistici!imo dcsta raça. I qual n opmtao quP. formamos acere,, 
Como di1. Gilhcrto Frt>yre, partes ia· claque!~ r~proseotaç~o. . . Novo mercado 

l_<'~rant"s da \'alo:-izaÇ"ão da arto ,1ctnal I O ?ttabillho que vunos executar fo1 
siio uativas de motivo!; da r:\<'<\ nngra. bom - . . RNtlit.ou -se no passado dia l f> a 

J~ ugsim 0 cl!'~cnfr,,ndo rit;10 do um I .J1:1l~tn conJ.nnto -.stm. ioangurnção do lindo mercado da ri-
jazz-bandista dosPnvolto, :~titude li••l- •,m tócntea-:- stm. . donto pruia da Costa de Capat·ica, 
nítica que solta gritos no ru i<.~ rle Q~anto aos mtorprAtt•s dos dtvõr.s~s :ll'guntlo o projecto do nosso querido 
melodia inf,.1·nal mas que nos 5,>a h"m, papats, temos francamento de. mant- amigo !<;".mo Sr. Ht>nrique Sequeira. 
0 h·u111p 1 r 1tos seus mil nco~~órit,s, " fes~ar. o nos~o pouc<l agrado, vtsto na Obra quo se tornava inclispensá\·el 
infrent' rnmha, :.ão plágio:> dum lntn- matorta os

1 
lignraote:,1, apesar de mos- áqueln já popu!arissima terra, nll.o 

,111 .• , dum haturp•t' em pleno :.et·tão 

1 

tr~rem sa 1er- o bem - ?S seus pa- deixou o sen r<'alisadôr de a ver en
dum hatuquf' entre coqueiros 0 lnna- pe•s, ,nilo lhtls <~at·em. a v~da n~tural travada, dovidÕ ao pouco escrupui~J, 
111,1ras n qnc :.c associam to l t>~: 0~ tfUO elos reqnon~m, tsto e, os 10ter- desmedida ganancia e maldade do 
hahitantos da s••h·a. tr>da a negritlào~... ~~·~.·.~~s no geral nao so adaptavam com pessoas quo ostão convencidas de que 

.\ C'Or~>ogr:lfi ,1 d<l hail<Hio"' ,111 , fro - lactlldade as pcrsoungons que encar- o mundo lhes pn'rtence. Ft'lizm.•nte 

11nentomPnte obs•'t'\'a·nn~ sfi•l et''ilias na,·am. que ainda ha na nossa terra p<'ssoas 
das con!iagra~iic~ nt'l.!'ra'!... Certa ncnte quo quem pisa um palco, que sabem fazor justiça e assim . hojo 

to; 0 (ISt' ritor, 0 po,..ta, 
0 

arti,t:• ;;Jf'rece ser aulandido, mas tam~ém temos qno fdir.itar a Camara Munici-
qu,antas \'ú7.<'~ não bu~ca , iiJ~pir .u:ii l: d~~·o y:·o~·~~·.tr .··~~d!'!ar as suas atttu- pai de Almada. o povo ela f'M<ta de 
alt'tll, 1)1) ll"g"I'O. lll'SS'l. .\fric~ .l ondt•_ ol l::. com ,t:; IIXI"'~ IlCtas das c~nas de Caparica o o li:x.mo SI· Ueo·•qu·· ~t'
C · xi~t·· 0 no~so dilecto Impi•rio ( 'oloútl!' I lo· m ~ a dar nm pout•o ti~ roahdade e queira, pela oura já inang r ,,rl" t' 

I ,-erat·ldade ao tr,lh dhn, e\'ltaado quanto quasi co.lcluida. Niogut>m ut·•lhm 'I 1 

Botelho de Lemos possi'·"l a monutuni:t de repetir só- ('ste senhor podia roali1.ar obra s••m •-
Aiono da Casa Pia de Ll•b:M. mt•ntc O que olit. c) pu11t0. Jhante, dada a, SUa muita COffiJII'Iencia 

A SEOUIR - Ana Pavlova, 3 fada do ritmo, I O uns crian~:as. nm l m ·nina e um técnica o o sou caracter imp ln to, !l O$ 

a mulher 1·aporosa. garoteeo, cle1·am- no~ u impressão de roais nobres que temos cooh"'' io . 

·-

AGENCIA MIGUEIS 
FUNERAIS E TRASLADAÇÕES 

Cal çada da Boa Hora, 2.!6 - L IS nO A 

TELEFONE BELEI\\ 367 

CERAMICA DE ARCOLENA 
• I) •·: 

]. A . JORUI •: 11 J l\1TU 

At.ulejos e louça vermelha Faianças artísticas 
(analisac;õ~s de barro viJt ado 

Rua das Pedreiras. 4 - Arcolena 
t\i·a do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira. 293-B a 293-D 
Calçr.da da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril !Calvário>, 1 
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A. p. BHTENCOURT & SEABRA. L DA 
OFICI NAS OE ENCADERNAÇÃO - ---

Enc a Je-.roações simple-s e de lo~.o. tais romo litros 
á antlta. aruedor e. escrlturaçlo comercial 
Copiadores, caixas e pastas para arqol•o 
Armam-se pestas de fanlazia e bordadas 

Enve.roisam.!e mapas 

T. de Paulo Martins, 18 
AJUDA - LISBOA 

TBLEFONF. RELEM 517 11 

DROGARIA SANTOS 
A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende 

Drogas, produtos quimlcos, tint as 
de todas a s qualidades, sabonet es e perfumarias 

142, Calçada da Ajuda, 144-:- LISBOA 
TF.T .. EFONE BELí-;M 220 

,j\.s C olónias 'Portuguesas SOCIEDADES DE RECREIO 
OonvC'ncido, como esto 1, da necPssi-

Deixando agora S. Tomé e Prin- Logo que esta expedição chegou a dade que assisti:' a todo o ente humano 
cipe, vamos de ahalada. até á nossa N 'gola, entra no porto, e desembarca de viver em conjunto com o seu se
maior colonia qul~ fica ao snl do na ilha f:·ooteira, conhecida ainda melhante, tenho d<'dicado parte da 
Oceano Atlautico. dela dizendo apmas hoje, p<'la ilha do Luanda. minha vida a obsflt'var os meios de 
o irhlisponsávf>l, para assim cumprir- O comandante da expt>dição mandou · que nos servimos para manter o es-
mos a tn·omessa inicialmente f~> ita. 3 f>missários ao rei de N'gola, a comu- treitar êsse conjunto, motivo êsse que 

Angola nhrange • uma área dP nicar que estava nli, mandado pelo me obriga h~je a solicitar ele «0 Oo-
1.255.000 quilomf>tros quadrados, soborano de Porh.gal para, rm boa mércio da Ajuda» um bocadinho de 
aproxlmarlam>?nte . A sna população. harmvnia, iniciar o estabele::imento espaço para expôr urna ideia, por mim 
pelas últimas estatísticas, foi compu- dos portngnês•JS que iam ali ap~oveitar julgada cr·edora de atenção, e que a 
tada om cinco m ill.lut~::. c meio de ha- e des.•rn-olver os territórios daquele ser posta em prátic11, viria talvez mo-
bitantes. régulado. difi<:al' para melhor a situação pouco 

Foi ola dl1scoberta por Diogo Cão n r·<'i do N'gola aceitou as condi- desafogada dos centros onde na nossa 
no ano de 1486 mas, até 1f>õ0, pouco ções que lhe foram apresentadas, frégnesia alguns indivíduos praticam 
ou na<! a se fpz para os portuguêses inicill.lldo-so então a p!>nf>tra~ão dos o .rec reio. 
firmarem ali o s1~u predomínio. Só portuguôses pelos ter•·itórios de N'gola, Desde a minha mocidadP, reconheço 
ontito é que s~ começou trabalhando nome que mais tard<' fui mudado para nas chamadas Sociedades de Recreio, 
para so conseguir tal desidoratum, Angola. e lementos de v11lia cultural e benemo
missão que foi confiada a um neto do Em lõ94, é nomeado Governador rência, que muito convém auxiliar e 
célebre na,·egador Bartolomeu Dias. de Angola, João Furtado <i e Mendonça desenvolver, pois assim, elevamos o 
8str, acompanhado de pouco mais di." que, para proceder á colooisação da nosso espirito, com a certeza do se 
um ;t duzia de companheiros, saltou refrrida possessão, levn. para ali ai- arrancarem ás tabernas, elementos 
em terra e seguiu até Pungo-an-Dongo. .,.umas mulheres. que mui:os beneficios. para <t sua edu-

Ali, tiveram aquel{· punhado de "' . . . ~ . ~ ca<;ão vao eucontmr no contacto com 
poriuguêses, de travar várias batalhas Os nos:os IDlmlgos ~e entao, mgle- êsses organismos. 
com a tribn que ali se a~hava forte- ses, f: ancesos, ospanho•s 0 holandezel', j Ora as Sociedades de R ecreio da 
mente entrincheirada e capitaneada ~espertarlos p~los St~cessos constant~s nossa frégnesia, já bastante antigas, 
por um cheftl, que usava o pomposo 08 .~oss?s compAtn~ta~, en~apota a tiveram como base e origem a cultma 
nome d<' r<•i N'gola. ~ trau:oe•ramP~t~, vao wsuf!ando no da musica, como muito bem indicavam 

A pós estas sanguinolentas batalhat>, •n~f>gena 0 esp•:•t~ de revvlta .. ~ d\'S· os seus antigos ti!ulos e d estintivos, 
n tribu acaba por S<'l' vencida ~ . P.~ltO ~é tal, prmCip~lm<'nte 0-~~ ~ e eos e algumas cultivaram com muito exito 
grande uúmero de indigenas fazem o fran~ese:600 hola~d.oze~ ~~~~', a• t;10 a arte dramática. 
scn juramento de fidoliJade . '1 ano 0 . ' ar,n °~ o:s _P~•ses ~.0 10 a- Hoje o que so faz nelas? 

De lf>[)!) a 1570, nada mais se fez dos, envmm uma exped1ç.'10 pala ten- .Nada ou qn!1si nada. 
também pm Angola, tendente a firmar t:~re~ .nm desembarque a rntrada do Porquê? 
u soberania de Portugal. Ma::, em no _í~a~:e, . ~· apodc mr-s~' . do todo 0 Por variadíssimas razões que ocioso 
1572, o rei D. Rebastillo. mandou terrJ~ÓllC, ]'1 sob 0 dommlO dos por- S'J torna enumcrur, sendo a principal, 
organizar uma hôa expt>dição, a qual tug ucsos. a péssima situação ecooómica quo 
Joi confiada a Paulo Dias de Novais. Agostinho António. atr·a,·el>sam, cuja causa principal ó o 

pnqueno numero do associados com 
que cada nma conta, pois em geral 

Instalações electricas poucas ou nenhumas têm uma popu-o. Maria da SoleJade Ri b~i ro Parreiral lac;ão associati,·a superior a :50 indi-
Oom a idade ele 87 anos sepultou-se E XECUTA ,·irluos que pagam n'gnlarmente as 

.1 A S suas cotas. ontem. n •) rC'mitério va juclll, a 'r.a , _ _ 
l, 1 1 AmeriCO Heitor DiaS As despezas do cada uma orçam 

D. 'fariadal:iotedade \,i wiro Parr<'Ír<• , I . . • mPnstdmente, só em manntoncão da 
:t\'Ó dos nossos amq.!;OS f-:.r!<. Carlos - - EL ECTRIC ISTA -- , l · t · ·" 
l'arr ... iral d11 ~ih·a o José Pal' l'l'iral da sec~, c~ Impor MCl ~ superwr_ l'lll 
S ' l t t'd I PEDIDOS á Calçada da Ajuda, J67orl69, J mn1tos escudos á receJta provenumtu 

1 va. a qnPm apresen afU()s ;;rn 1 015 T elef. B. 551, onde serão atendidos com cla cotisação. 
pcsn mrs. I l I' l t r ~ z 1 a máxima urgência . '.SlilD( o nes as cone tçucs, como 

:=··-L- 1 _B_R_E_I_R--0~--L--o-A-··:: 

Travessa da Boa-Hora 2 2 e 24 Telefone B. 427 

- LISBOA 
Gé ner os alimenticios de p r imeira qualidade 

Louças de e.~maltc e vidros Vinhos finos e de m~sa 
•. Ll('Ol<ES 1·~ '1'A8AC0H • . ···------- -- - --- - ------···. 

::··-~-m_â_n_d __ io_C ___ M_a_s_c_a-re_n._h_a_s ··:: 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOGÉNIA 

Construção aperfeiçoada de fogões em todos os si~temas 
e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de vapôr 

c instalações electricas 

:: •• R . Mercês. 104 (Ajuda)- LISBOA Tel ef. 8. 496 . .. . . 



O Cú l\ER.CrO f\A AJUDA 

III ESPLANADA PORTUGAL 
JUNTO AO SALÁO PORTUGAL 

Sábado, 18: ÉS O MEU TIPO, com Douglas 
Fairbanks Jr. e PElA LEI, com Buk Jones. 

Domingo, 19: SINFONIA INCOMPLETA, com 
Martha Eggerth e O AMIOO DO PERJOO. 

Dia 20: SMOKY, O CAVALO PRODIOIO e 
A LOUCURA DUM BEIJO, com J. Mojica. 

Dia 22 : O SINAL DA CRUZ. 
Dia 23: UM PROGRAMA SENSACIONAL. 

Dia 25: QUEM VAI Á OUERRA, corn Bucha 
e Estica. 

Dia ? 6: AMOR E CERVEJAS, com Pamplinas. 

Dia 27: UM AMOR QUE ~AO MORR.· U. 

Dia 29: NÃO QUERO SABER Q' EM ÉS. 

Dia 30: OIRO MALDITO e VIAOEM DE 
NÚPCIAS. 

PREÇOS POPULARES- $50, 1$50, 2$00, 2.$50 e 3$00. 

EX~PLENDIJ)O SERVIÇO DE BAR 
AOS PREÇOS CORRENTES 

Aparelhagem sonora KLANOFILM TOBIS, ultimo modelo, propriedade da Empreza, 
de grande pureza e nitidez de som 

NINGUEM DEIXE DE VISITAR A 

ESPLANADA 'PORTUGAL - T. da Memória ·- <Ajuda 

portem as Sociedades ele lt,~c,.cio, c··nm- ~ 
prir com a s na missão ci\'ilizadõra? 

D,, forma algum:t ! MENOE~ 
Urgt> pois. mo!liticar esta s ituaçà•1 I . 

podendo en tão rouui t· 0~ l' l l:"llH'Jlto:~ l V lobos r ccbt 'os r cta·'lPDt• ·I· Torres Vedras, das melhores qualidades 
dispersos por todas essas sociedarl,·~, TABACOS 
fo rmando uma ou duas com nma po-
pulação associati,·a em que n cotisação ANTIGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 
desse não só para pagnr as desprzas I . Calçada da Aj •• da , 136 e 138 - LISBOA (à esqulnJ da Trmssa da Boa Hora) 
ele iustata~ão como também, pode r 
propot cionar aos sons associados vl- , • 

g111nas distr;u;·õos. La boratOrlOS FARMACIA SILVA Antigo amigo do meio J't•c reath·o 

não gosta r a do 0 ver .des:• pa_reePr • I Director técnico: JOÃO AL HS ~A SILVA Farmaceutico pela Escola de Lisboa 
podPndo lwm a nos!<a lrégnes111 ll'r ' 

uma ~~~ .dnas Soci~~dad(•!<, c_o111 •:s (·a; j 25 Rua dos Quarteis 27 _ LISBOA - Telef. B. 377 
racte rrst•c<~s actHUJ!<, qu e ~ao nao so I ~ ---'--
" cultura intelectual. corno tum bóJU a Empolas de todos 08 medicamentos injectaveis 
fí:<icn, al iando-as a um fi,,, benemert>ntv. Serviço de pensos esterelisadOt! para OPERAÇÕES E PARTOS 

~l.l me fõr per mitido \'ontinuarei a - - ·· · 
explanar P~ta minha idein na ce rtr·za ~OROS, SÊDAS, CATGUT, DRENOS, SRINAS, LAMINARIAS, ALGODÓE~ , GAZES, 
d P que ola d ~> ve l' llCOutr·ar Ó('O no 111 io COMP ,~ESSAS, TAMPÓES, LIGADURAS, ETC., ETC. 

recret~ ti\·o, pod('ndo t-nti'io cm hôa l . . . ---_- - - ·-- , 
~.:ompauhia propagandear a id<'ía dl' ~~~g.!_!"a! -~~ ~~~ .n u_~_?S LASJL. CONSUilTAS )YIEDIC.AS DIARI.AS 
uma fo~ào das actunis ~oe i dad E's clP Xarope:,Tiocol «Lasil"- Empregado ";'f ·-'7 -- pelos t: .. ruos Srs. - ... · · 
l'l'Cr<>io da nossa .i\jnda. contra tosse~ .. rebeldes e infecções pulmona- .·~0~~:Virgilo Lopes.;de'Pauta·=·ás"segun-

l res · . _ . .. las, 1 uartas e·-sextas·feiras, ás' ll horas. 
Vir;ato P. A . SUva. 1 . C!nacol, empolas--:: 11\ed•caçao artJIJ- Dr. foão Pedro. de F~ria - ás segundas, 

--·------- Cial, mdolor, para o bacilo d.: Kock. "- quartas e sextas-fe1ras. as 10 horas. 
' Antinevralgina, comprimidos - Ne- Dr }Ulif! de Carvall!o- ás terças, ás 9_h. 

PAULO no NAS(1IMENTO vralgias, dôres de cabeça e dentes, consti- Dr. Schrappa Monfetro- às terças, qum-
lJ pações, insonias por excesso de trabalho, etc. tas-feiras e sábad?s, às 14.3~ horas. . 

Balsamo Analgesico «Silva" _ Em- Dr. Manuel de Lucena- .. s terças-feuas -- co,, ---

TRANSPORTES EM CAMIONETTES 
PARA TODOS OS PONTOS DO PAIS 

" d t t t d t' g·t às 16 horas. pre,.a o no ra amen o o reuma 1smo. o a, D M z u · L 'tão T dos 
contusões etc. . r • anue nenrzques ez - o 

' • os d1as as 18 horas. Calcio •·LasiJ.,, empolas e gotas, me· ----
dicamento calcico, injectavel. 

Xarope «Peitoral de Cerejau, de 
R. Casas de Trabalho, 81, J.• com posição inteiramente vegetal, calmante 

1\ ri;~-se rrcrituario !Ir lotlas as Associações 
SERVIÇO •• oc r uANO A'S QUII'ITAS-FEtRAS 

J:slu•ci:llida·lcs nacionais e estr:lU!JCiras AJUDA LISBOA das secreções bronquiais. 
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